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ABSTRACT 

Gastrointestinal problems in dogs are commonly associated with bacterial and parasitic 
etiological origins, however, gastrointestinal pathologies of fungal origin such as 
Cyniclomyces guttulatus infection, which is characteristic of rabbits and rodents, but which 
should be better studied in dogs, are rarely diagnosed. Thus, the present study aimed to 
report a case of C. guttulatus infection in a dog attended at a private veterinary clinic 
located in the city of Fortaleza-CE. 
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INTRODUÇÃO 

A etiologia de casos de diarreia em cães é comumente associada a agentes 
parasitários e bacterianos. O isolamento de Cyniclomyces guttulatus foi relatado como 
parte da microbiota normal do trato gastrointestinal de coelhos e alguns roedores, além de 
estar presente em casos de diarreia em coelhos (GARINO JR et al., 2017). 

Muitas estruturas fúngicas podem ser liberadas do trato gastrointestinal desses 
animais para o meio ambiente, onde podem permanecer viáveis por períodos prolongados, 
devido à sua habilidade de formar ascósporos (BOUNDY MILLS e MILLER, 2011). Na 
espécie canina, a importância clínica deste microrganismo ainda não foi totalmente 
elucidada, acredita-se que possa estar relacionado com alterações gastrointestinais, como 
agente primário ou oportunista (KLUTHCOVSKY et al., 2017). 

Dessa forma, o objetivo deste trabalho foi relatar um caso de afecção do trato 
gastrointestinal causada por Cyniclomyces guttulatus em cão, desde o diagnóstico a partir 
dos sinais clínicos e exames laboratoriais à terapêutica utilizada, bem como discutir as 
implicações desse tipo de afecção na clínica veterinária de pequenos animais. 
 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foi atendido um cão da raça bulldog francês, fêmea de 7 meses de idade, pesando 
9 Kg, com histórico de fezes sanguinolentas há cerca de 15 dias e vômitos esporádicos. A 
alimentação do filhote era composta por ração e o protocolo de vacinação estava 
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atualizado. Por conta própria, o tutor administrou vermífugo, para tratamento de 
endoparasitas. Não obtendo melhora do quadro, aplicou ainda medicamento à base de 
sulfamida. Novamente sem obter resultado, decidiu levá-lo à clínica veterinária. 

Ao exame físico, o animal apresentava-se ativo, hidratado, temperatura de 38,8 
ºC, mucosas normocoradas e abaixo do escore corporal. Para o diagnóstico, foi coletada 
uma amostra de sangue para o hemograma e a avaliação do marcador bioquímico amilase 
(para o diferencial de pancreatite). Uma amostra de fezes foi coletada para o exame 
parasitológico. 
 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No hemograma não foi identificada nenhuma alteração significativa. O marcador 
bioquímico amilase estava com valor discretamente aumentado (2002 UI/L). No exame 
parasitológico, por método direto, observou-se macroscopicamente uma pequena 
quantidade de fezes (6 gramas) de consistência pastosa e conteúdo mucoide, com discreta 
quantidade de estrias de sangue e com coloração amarronzada; microscopicamente 
observou-se uma acentuada presença de células leveduriformes cilíndricas, isoladas e 
agrupadas compatíveis com ascomiceto C. guttulatus. A abordagem terapêutica foi 
composta por fluconazol a cada três dias, inicialmente foi administrado uma dose de 150 
mg/animal e posteriormente a dose foi mantida em 75 mg/animal, totalizando assim cinco 
doses por via oral. Após o tratamento pode-se observar a melhora do paciente. A infecção 
por este fungo é diagnosticada comumente pela identificação direta em microscópio óptico 
de células leveduriformes cilíndricas, que podem estar agrupadas em pequenas cadeias ou 
isoladas (FURTADO et al., 2013). 

A identificação de C. guttulatus, em fezes e lavados gástricos de cães com sinais 
de vômito e diarreia crônica, levantou a suspeita de que este agente poderia ser um 
patógeno primário nessa espécie. Contudo, Flausino et al. (2012) sugeriram que o C. 
guttulatus pode ser um componente normal da microflora gastrointestinal canina, no qual 
identificaram a presença do fungo nas fezes de 22% de cães hígidos (n=63). Em um estudo 
histopatológico da mucosa gastrointestinal de cães com diarreia crônica infectados pelo C. 
guttulatus, não foi observada invasão intracelular do fungo, sugerindo que este não seja o 
patógeno primário e sim um possível agente oportunista (MANDIGERS et al., 2014). 

Reforçando essa hipótese, outro trabalho identificou a presença desse fungo nas 
fezes de cães com outras doenças gastrointestinais de base, como doença intestinal 
inflamatória e neoplasias (WINSTON et al., 2016). No Brasil, há poucos estudos sobre 
este agente em casos de diarreia em cães, merecendo destaques os trabalhos realizados por 
Flausino et al. (2012), que verificou uma frequência de 22,22% (14/63) de isolamento de 
C. guttulatus em animais saudáveis (LEAL et al., 2015), onde verificou-se 5 casos de 
diarreia. Ambos os estudos foram realizados na cidade do Rio de Janeiro- RJ. Sugere-se 
dessa forma, que este microrganismo pode estar sendo sub diagnosticado na rotina 
veterinária de pequenos animais. (GARINO JR et al., 2017). 
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CONCLUSÃO 

O presente relato identificou a levedura C. guttulatus, exaltando a importância do 
exame de fezes como ferramenta de diagnóstico na rotina da clínica veterinária de 
pequenos animais, associada aos sinais clínicos e demonstrou a eficiência do fluconazol no 
tratamento, visto que a partir da segunda administração o paciente não apresentava fezes 
sanguinolentas e obteve ganho de peso corporal. 
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